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RESUMO 

O sistema de exploração agrícola tem proporcionado ao solo um acelerado processo de 

degradação por meio da mecanização intensiva e o uso de práticas de manejo inadequadas. A 

compactação leva a degradação do solo, reduzindo a produtividade, principalmente devido 

aos processos erosivos em conjunção a redução do conteúdo de nutrientes e da matéria 

orgânica. O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho da cultura do milho em solo 

compactado. O trabalho foi realizado na Fazenda Covoá, localizada no município de 

Goianésia-GO. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 

quatro tratamentos e quatro repetições, a cultivar utilizada foi a Pioneer 2B633PW Híbrido. O 

solo para a realização do experimento foi coletado na propriedade. O experimento foi 

conduzido em canos de PVC de 100 mm por 300 de altura. Os tratamentos foram: T1: sem 

compactação; T2: 50 kg de compactação (0,49 Mpa); T3: 100 kg de compactação (0,98 Mpa); 

T4: 150 kg de compactação (Mpa). Para as avaliações foram as variáveis morfológicas: altura 

de planta (AP) e diâmetro do colmo (DC) – medido com paquímetro e comprimento da folha 

bandeira (CFB). Diante dos parâmetros analisados neste experimento, a compactação do solo 

não afetou gradativamente o desempenho da cultura do milho em relação a testemunha. No 

entanto, é necessário conhecer os estados de compactação que reduzem o crescimento do 

sistema radicular das plantas, visando ao uso do solo de forma eficiente e sustentável, 

minimizando os efeitos adversos da compactação do solo para as culturas. 

 

Palavras-chave:  Física do solo, Desenvolvimento, Zea mays.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O aumento expressivo da área cultivada, a elevada produtividade e a inserção de 

diversos equipamentos agrícolas no processo produtivo têm consolidado a modernização 

agrícola e o fortalecimento do agronegócio no território brasileiro (ARAÚJO et al., 2016). A 

cultura do milho, além de ter importância no agronegócio, é a base de sustentação para a 

pequena propriedade, constituindo-se, também, num dos principais insumos do complexo 

agroindustrial (QUADROS et al., 2015).  

O potencial produtivo de uma cultivar de milho pode ser definido como o rendimento 

que apresenta quando cultivada em ambiente ao qual está adaptada, sem limitações de 

nutrientes e sem estresse biótico e/ou abiótico. O rendimento neste caso é expresso na 

produção de grãos, que por sua vez, está diretamente ligada a uma série de características que 

são denominados componentes de produção, como: número de espigas por planta, número de 

fileiras de grãos na espiga e número de grãos por fileira, peso médio do grão e número de 

plantas por área (ARGENTA et al., 2003; BENTO, 2006; CRUZ, 2013). 

Alguns entraves como a distribuição irregular e limitada disponibilidade hídrica no 

cerrado tem sido observada no campo (PACHECO et al., 2008). Segundo Souza (2017) o 

sistema de exploração agrícola tem proporcionado ao solo um acelerado processo de 

degradação, o qual ocasiona a remoção da vegetação nativa, por meio da mecanização 

intensiva e o uso de práticas de manejo inadequadas, alterando-se os atributos edáficos.  

Segundo Stefanoski et al. (2013) a compactação do solo pelo tráfego de máquinas, 

originada da compressão do solo insaturado, é a principal causa da degradação física dos solos 

agrícolas. Estas consequências levam a degradação do solo, reduzindo a produtividade, 

principalmente devido aos processos erosivos em conjunção a redução do conteúdo de 

nutrientes e da matéria orgânica (ZINN et al., 2002; LAL, 2003).  

Nessa camada compactada, há alteração no balanço entre macro e microporos e na 

porosidade total do solo, influenciando no espaço destinado ao crescimento radicular e área 

explorada de solo pelas raízes (BEUTLER; CENTURION, 2004; BERGAMIN et al., 2010). 

Assim, o desenvolvimento das raízes é afetado negativamente devido ao aumento da 

resistência do solo à penetração (STONE et al., 2002). Há diminuição da concentração de 

oxigênio, menor taxa de mineralização da matéria orgânica e à difusão lenta de nutrientes e de 

oxigênio (RIBEIRO, 1999), que diminui a disponibilidade e a absorção de água e de 

nutrientes pelas plantas (MEDEIROS et al., 2005).  
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Alguns estudos têm utilizado a resistência do solo a penetração (RP) e a densidade 

(Ds) para avaliar os efeitos dos sistemas de manejo do solo no sistema radicular (FREDDI et 

al., 2007; COLLARES et al., 2008). Entretanto, não tem sido possível estabelecer relações 

funcionais desses atributos com o crescimento do sistema radicular e a produção das culturas, 

pois estas são influenciadas pelas complexas interações entre as fases sólida, líquida e gasosa 

do solo, dificultando a obtenção de valores críticos ao desenvolvimento e produtividade as 

culturas (BEUTLER et al., 2004) 

Eliminar completamente o tráfego de máquinas nos sistemas agrícolas comercial é 

inviável, porém alternativamente o número, a intensidade e a aleatoriedade do tráfego podem 

ser reduzidos, bem como as manobras nas extremidades da área (BOCHTIS et al., 2010). O 

emprego de técnicas racionais de manejo do solo vem se tornando fundamentais para garantir 

a máxima exploração do potencial produtivo das culturas e reduzir os problemas de 

degradação dos solos (MORETI et al., 2007; LOSS et al., 2011). 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento da parte 

aérea da cultura do milho em solo compactado.   
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. AGRONEGÓCIO DO MILHO 

 

A cultura do milho (Zea mays L.) tem grande importância econômica e social. 

Econômica, pelo valor nutricional de seus grãos e por seu uso intenso, nas alimentações 

humana e animal e como matéria-prima para a indústria. Social, por ser um alimento de baixo 

custo, pela viabilidade de cultivo tanto em grande quanto em pequena escala e por ser a base 

de várias cadeias agroindustriais, como a da carne (CONAB, 2014). 

A produção brasileira de milho se caracteriza por ocorrer em duas safras, ou seja, 

ocorre em duas épocas distintas de plantio. A primeira safra – também chamada de Safra de 

Verão – tem seu plantio iniciado entre agosto e setembro finalizando seu ciclo nos meses de 

janeiro e fevereiro. A segunda safra, chamada de Safrinha, é plantada nos meses de fevereiro 

e março principalmente em Estados da região Sudeste e Centro-oeste após a colheita da safra 

de soja (DUTRA, 2013).  

De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) na safra 

2017/2018 o milho obteve um total de 80.786,2 milhões t. Para a safra 2018/2019 em seu 

primeiro levantamento, estima-se a produção de milho primeira safra em 27,3 milhões t 

(CONAB, 2018). 

Até o ano 2000, a produção de milho no Brasil tinha por objetivo, 

predominantemente, a demanda interna; no entanto, tal tendência se reverteu a partir de 2001. 

Isso ocorreu em função da queda dos preços internos, o que possibilitou aos produtores 

brasileiros buscarem, no mercado externo, possibilidades de preços atrativos na exportação do 

grão (FAVRO et al., 2015). Essa mudança no mercado ocorreu devido ao crescimento no 

consumo, em função de sua importância como insumo básico para a avicultura e suinocultura, 

setores geradores de grandes receitas para o país na forma de exportação (PINAZZA, 2007). 

Apesar do crescimento da produção e das exportações, o cultivo de milho, assim 

como a agropecuária brasileira, possui limitações em sua cadeia produtiva, o que compromete 

a potencialidade do setor. Dentre elas estão: baixa produtividade média, tecnologia não 

difundida pelos produtores, obscuridade na formação dos preços, tanto internos como 

externos, a quebra de contratos, infraestrutura precária e problemas logísticos. Esses fatores 

provocam um desestímulo à produção desse grão, impactando nas exportações 

(CALDARELLI; BACCHI, 2012). 
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O excedente da produção brasileira desse cereal destina-se à exportação, assim como 

o Brasil é grande produtor, isso o tem levado a se destacar entre os grandes exportadores. A 

explicação a este fato se dá pelo aumento da demanda de bicombustíveis e, sobretudo, do 

etanol à base de milho nos EUA. A partir da decisão do governo norte-americano em utilizar 

o milho para a produção de etanol, os preços internacionais deste cereal se mantiveram 

historicamente altos, contribuindo para o crescimento da cadeia produtiva (ALVES; 

AMARAL, 2011). 

O grão está entre as principais commodities na pauta de exportação brasileira, o que 

contribui para que os estados que possuem maior produção possam se beneficiar com as 

vantagens da comercialização para o mercado externo. A produção de milho pode ser 

considerada como uma alternativa de cultivo para o produto; por isso, é importante ter um 

mercado eficiente, com preços que sirvam de incentivo para o aumento da produção (FAVRO 

et al., 2015). 

 

2.2. COMPACTAÇÃO DO SOLO 

 

A compactação do solo é resultado do processo físico exercido pela ação das forças 

mecânicas causadas pelo tráfego de máquinas por ocasião da semeadura, tratos culturais, 

colheita e transporte, do pisoteio animal em áreas de pastejo e da ação da percolação de água 

no perfil do solo. O uso intensivo de áreas para a produção agrícola, aliado a técnicas 

impróprias de manejo do solo, tem causado degradação da estrutura do solo, influenciando 

negativamente o desenvolvimento vegetal e predispondo o solo à degradação (SOUZA, 

2017). 

Atualmente, a compactação do solo é considerada o principal desafio a ser 

enfrentado em áreas mecanizadas manejadas sob sistema plantio direto que visam elevadas 

produtividades (STEFANOSKI, et al., 2013). A compactação tem como consequências o 

decréscimo de produtividade, aumento da resistência a penetração do solo que ocasiona a 

redução no desenvolvimento radicular das plantas (CHAN et al., 2006, CHEN; WEIL, 2010). 

A compactação, além de ser um impedimento mecânico ao crescimento radicular, 

afeta os processos de aeração, condutividade do ar, da água e do calor, infiltração e 

redistribuição da água, além dos processos químicos e biológicos (CAMARGO; ALLEONI, 

1997; ROQUE et al. 2003). 
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A susceptibilidade do solo à compactação apresenta variações, em função das 

propriedades do solo, tais como teor de água e textura. A textura influencia o comportamento 

do solo, quando submetido a pressões externas, pois determina o atrito entre as partículas e o 

tipo de ligação. Em geral, quanto maiores as partículas do solo, menor sua compressibilidade 

e agregação (MACEDO et al., 2010).  

De acordo com Batey; Mckenzie (2006), existe uma variedade de critérios 

diagnósticos para detectar a compactação no campo. A avaliação de mudanças das 

propriedades físicas do solo ocasionadas pela compressão inclui a tensão do solo, a resistência 

à penetração, o grau de agregação, a porosidade inter agregados e a densidade relativa. 

Para verificar a existência de camadas compactadas, o penetrômetro é o instrumento 

que, por meio do valor da resistência do solo à penetração, mede a resistência física que o solo 

oferece a algo que tenta se mover através dele, como uma raiz em crescimento ou uma 

ferramenta de cultivo (ROBOREDO et al., 2010; BEUTLER et al., 2007). Na prática, o 

conhecimento da resistência à penetração é importante, pois permite identificar as condições 

nas quais poderá ocorrer impedimento ao crescimento radicular das plantas (LIMA et al., 

2015). 

O grau de compactação ou compactação relativa é a razão entre a densidade do solo e 

a densidade máxima do solo obtida no ensaio de Proctor (OLIVEIRA et al., 2010). Este 

parâmetro representa o grau de consolidação dos constituintes do solo (CRAIG, 2007) e tem 

sido utilizado como indicador de susceptibilidade à compactação. 

 

2.3. COMO A COMPACTAÇÃO DO SOLO AFETA NO DESENVOLVIMENTO DAS 

CULTURAS 

 

Os atributos físicos do solo são alterados pelo manejo, e sistemas que proporcionam 

aumento do teor de carbono orgânico do solo e também promovem maiores valores de 

diâmetro médio ponderado de agregados (BERTOL et al., 2004). Resultados têm comprovado 

que as espécies apresentam diferentes capacidades de crescimento radicular em camadas 

compactadas (JIMENEZ et al., 2008). 

Para a cultura do feijão Guimarães et al. (2002) observaram que o aumento da 

compactação do solo afetou negativamente o desenvolvimento do sistema radicular e da parte 

aérea do feijoeiro, efeito este mais expressivo a partir de densidades do solo de 1,2 Mg m-3. 

Além disso, também podem existir diferenças dentro da mesma espécie, conforme constatado 
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por Beulter et al. (2006), para diferentes materiais genéticos de soja, ao observarem redução 

na produtividade, quando o solo apresenta resistência mecânica à penetração superior a 2,24 

MPa. 

Para a cultura da soja, Silva et al. (2006) encontraram redução no crescimento da 

parte aérea em densidade superior a 1,40 Mg m-3, Queiroz-Voltan et al. (2000) constataram 

que valores de densidade do solo abaixo de 1,5 kg dm-3, não afetaram o desenvolvimento das 

cultivares de soja em seu experimento. Já Reichert et al. (2003) consideram 1,55 mg m-3 como 

densidade crítica para o bom crescimento do sistema radicular em solos de textura média para 

a cultura. 

Marchão et al. (2007) em experimento de longa duração na região do Cerrado, 

avaliaram a qualidade física do solo em sistemas de Integração-Lavoura-Pecuária (ILP), em 

comparação a sistemas tradicionais de cultivo e sistemas de plantio contínuo de lavoura e de 

pastagem, e constataram incremento na resistência à penetração e na densidade do solo por 

causa do pisoteio animal. Esses autores concluíram que, apesar de significativos, os impactos 

não foram limitantes à produção dos cultivos anuais subsequentes e também verificaram que 

os sistemas de ILP contribuíram para aumentar o armazenamento de água no solo, sobretudo 

quando associados ao sistema plantio direto (SPD). 

O correto diagnóstico da compactação dos solos agrícolas é de fundamental 

importância para escolha do modelo de mecanização, de modo a proporcionar a maximização 

da produtividade, juntamente com a conservação dos recursos naturais disponíveis. A 

caracterização da camada compactada e o comportamento da planta em relação à densidade e 

porosidade do solo são fundamentais, pois, tem levado o agricultor a realizar operações de 

subsolagem, que se apresentam como uma das operações mais onerosas do preparo do solo 

(LINS; SILVA, 1994).  

Além do processo mecânico de romper camadas compactadas do solo com uso de 

escarificadores e subsoladores, a utilização de espécies de plantas de cobertura, sobretudo 

com a utilização da rotação de culturas com espécies vegetais com sistema radicular vigoroso, 

faz-se conveniente visto que, além da proteção da superfície do solo com a presença de 

resíduos vegetais, as raízes dessas espécies vão se decompor, deixando canais que 

proporcionarão o aumento do movimento de água e a difusão de gases (MÜLLER et al., 

2001). 

As raízes de Crotalaria juncea, por exemplo, podem crescer em camadas de solo 

compactado e desenvolver maior número e raízes laterais nesta camada, contribuindo assim 
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para a formação de bioporos e melhorando as condições físicas do solo. As crucíferas têm um 

desenvolvimento radicular que permite maior exploração do solo e consequentemente 

favorece as culturas cultivadas em sucessão (FOLONI et al., 2006). 

Williams; Weil (2004) por análise de imagens, observaram raízes de soja em solo 

compactado, se desenvolvendo-se nos bioporos deixados por raízes de nabo forrageiro 

(Raphanus sativus) e canola (Brassica rapa), demonstrando o benefício que culturas 

antecessoras podem trazer às subsequentes. A aveia preta (Avena strigosa) pode ser utilizada 

como cobertura do solo em plantio direto, principalmente pela sua elevada produção de palha, 

supressão de plantas daninhas e melhorias nas características físicas do solo, como diminuição 

da densidade do solo, aumento da macroporosidade e aumento da infiltração de água (SANTI 

et al., 2003).  

Além do efeito do sistema radicular, conforme Braida et al. (2006), o acúmulo de 

matéria orgânica no solo, proporcionado por diferentes formas de manejo, aumenta sua 

umidade crítica para a compactação, tornando-o mais resistente. Conforme os autores, a 

manutenção da palhada na superfície do solo dissipa, até 30%, a energia de compactação à 

qual o solo é submetido. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado na Fazenda Covoá, localizada no município de Goianésia-

GO possuindo as seguintes coordenadas geográficas: Latitude 15º 19' 03" S, e Longitude 49º 

07' 03" W, com altitude de 640 m. O clima da região é classificado de acordo com Köppen 

como Aw (tropical com estação seca), com chuvas de outubro a abril, precipitação 

pluviométrica média anual de 1.518 mm e temperatura média anual de 24ºC. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com quatro 

tratamentos e quatro repetições, a cultivar utilizada foi a Pioneer 2B633PW Híbrido. O solo, 

Latossolo Vermelho, para a realização do experimento foi coletado na propriedade, com 

presença de pastagem no local, sendo retirada e deixando a superfície do solo limpa para a 

coleta, onde o mesmo foi homogeneizado, peneirado e depois inserido nos canos para a 

realização do experimento.  

O experimento foi conduzido em canos de PVC de 100 mm por 300 mm de altura. 

Foram colocadas três sementes por tratamento, cinco dias após a emergência foi realizado o 

desbaste das plantas menores deixando-se uma planta, sendo a mais vigorosa por cano. Para a 

realização da compactação do solo, foi utilizado uma prensa hidráulica, submetida aos pesos 

de 50, 100 e 150 kg para a determinação dos tratamentos.  

 

FIGURA 01 – Experimento com 15 dias após a emergência. 

Fonte: Autor. 
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O tratamento testemunha (sem compactação) foi obtido por meio do preenchimento 

do cano com solo sem prensagem. Os tratamentos realizados foram: T1: sem compactação; 

T2: 0,49 MPa; T3: 0,98 MPa; T4: 1,47 MPa.  A umidade do solo foi verificada diariamente e 

realizada a reposição da água quando necessário. Não foi realizado nenhuma adubação de 

base e cobertura durante as avalições do experimento. 

Foram realizadas duas avaliações aos 15 e 30 dias após a emergência (DAE). Onde foi 

verificado o número de folhas (NF) por planta e as variáveis morfológicas: altura de planta 

(AP), do solo até a última folha medido com paquímetro, e diâmetro do colmo (DC) – medido 

com paquímetro. 

 

FIGURA 02 – Experimento com 30 dias após a emergência. 

Fonte: Autor. 

 

Os dados obtidos foram comparados por meio de análise de variância e teste de médias 

(teste Tukey) a 5% de probabilidade. Fez-se também análise de regressão e foram 

consideradas as equações significativas a 5% pelo teste F, com maior coeficiente de 

determinação. O programa estatístico usado foi o Sisvar 5.6. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

De acordo com Tromenta et al. (1998) o crescimento do sistema radicular e da parte 

aérea das plantas é influenciado por várias propriedades físicas do solo, com complexas 

interações. A restrição física no solo influenciou os parâmetros avaliados até os 30 DAE. 

Observa-se na tabela 1 que na primeira avaliação realizada aos 15 DAE de altura de plantas, o 

uso de 0,49 MPa de impedância do solo foi o que menos afetou o desenvolvimento da cultura 

do milho, sendo estatisticamente igual a testemunha sem compactação. Os tratamentos com 

0,98 MPa e 1,47 MPa apresentaram a menor altura de plantas, sendo que também foram 

estatisticamente iguais a testemunha.  

 

TABELA 1 – Resultados das avaliações realizadas aos 15 e 30 dias após a emergência (DAE) 

na altura de plantas (AP), diâmetro do colmo (DC) e número de folhas (NF) na cultura do 

milho, realizado na Fazenda Covoá em Goianésia-GO, 2017. 

Tratamentos 

MPa 

AP1 (cm) DC1 (mm) AP2 (cm) DC2 (mm) NF (mm) 

15 DAE 30 DAE 

0,0 20,85 ab 8,00 a 73,42 b 13,00 ab 7,00 ab 

0,49 23,52 a 6,25 b 76,55 ab 13,25 ab 7,75 a 

0,98 18,92 b 8,00 a 74,32 ab 14,75 a 7,75 a 

1,47 19,32 b 8,50 a 83,35 a 13,00 ab 7,25 a 

Teste F 0,005 * 0,000 ** 0,000 ** 0,002 * 0,000 ** 

CV (%) 9,58   10,12   7,17   10,74   8,10   
1Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si. C.V. – Coeficiente de 

variância. 

 

Aos 15 DAE se observa o resultado inverso a altura da planta para o diâmetro do 

colmo. O tratamento com 0,49 MPa foi o que obteve o menor diâmetro médio, sendo que os 

demais tratamentos não diferiram estatisticamente entre si. As melhores condições de espaços 

porosos dentro do solo permitem as raízes absorção de água e nutrientes, proporcionando 

maior desenvolvimento da planta.  

Segundo Foloni et al. (2003) o diâmetro médio das plantas de milho aumenta 

significativamente com a compactação do solo. Neste trabalho mesmo sem diferenças 

estatísticas aos 15 DAE a resistência de 1,47 MPa apresentou o maior diâmetro observado nas 

plantas de milho. 

Nas avaliações realizadas aos 30 DAP o uso de 1,47 MPa foi que o apresentou a 

maior altura quando comparado a testemunha, sendo que os demais não diferiram 
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estatisticamente. Para o diâmetro do colmo a testemunha apresentou o menor valor, e a 

resistência de 0,98 MPa no solo apresentou o maior diâmetro do colmo diante. 

A redução no crescimento aéreo das plantas de milho aos 30 dias de cultivo, foi, em 

média, 22% quando comparado o tratamento com 1,47 MPa e a testemunha. Freddi et al. 

(2008) destaca que elevadas produtividades de milho estão correlacionadas com o bom 

crescimento da parte aérea das plantas, em condições de menor densidade do solo. 

Foloni et al. (2003) observaram a redução de 20% no crescimento aos 40 dias sob 1,4 

MPa de resistência mecânica do solo, em contrário ao observado nesse trabalho, onde a maior 

resistência proporcionou maior crescimento das plantas. 

A resposta à compactação das principais culturas ainda não está completamente 

elucidado. Rosenberg (1964) afirma que uma leve compactação foi benéfica às culturas, 

quando comparada ao solo extremamente solto e desagregado. Entretanto, em níveis mais 

elevados, a compactação promoveu efeitos prejudiciais às plantas, tais como germinação e 

brotação mais lentas, redução no estande, menor peso e altura por planta e menor produção 

por área. 

O que pode explicar o observado neste trabalho, onde aos 30 DAE, as plantas em 

solo compactado apresentavam parâmetros morfológicos destacados em relação à testemunha. 

O que se observa é uma menor aeração e a resitência mecânica ao desenvolvimento das raízes 

em solos muito densos (acima de 2,0 MPa) e a baixa disponibilidade de água e nutrientes em 

em solos pouco densos.  

Para Foloni et al. (2003) o crescimento radicular do milho em Latossolo Vermelho 

distroférrico textura média foi prejudicado em 50% quando a resistência a penetração foi de 

0,75 MPa e totalmente inibido quando esta chegou a 1,4 MPa. Segundo Andrade et al. (2009), 

as culturas de cobertura, especialmente as gramíneas, favoreceram a agregação do solo na 

camada superficial, mantendo-a ou aumentando-a em relação ao solo sob mata nativa. Estes 

autores concluíram também que o cultivo de milho consorciado com braquiária foi um dos 

que proporcionaram boa qualidade física ao solo. 

As pesquisas realizadas para obter respostas das plantas em solos com diferentes 

estados de compactação, normalmente são realizadas em vasos e podem não representar 

realmente as condições impostas pelo ambiente em campo ao crescimento e desenvolvimento 

das plantas. A compactação adicional influencia negativamente sistema radicular do milho, 

sendo a macroporosidade o indicador de qualidade do solo mais bem relacionado com o 

comprimento e a superfície radicular (BERGAMIN et al., 2010). 
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A altura e o diâmetro médio das plantas de milho variaram significativamente nas 

diferentes resistências a penetração avaliadas, porém, de maneira aleatória e não manteve 

proporcionalidade com os níveis de impedância mecânica do solo no experimento avaliado 

(Figura 1). 

 

 

FIGURA 3 – Correlação entre as variáveis altura e diâmetro médio na cultura do milho aos 

30 dias após a emergência na presença de camadas compactados no solo 

 

O milho mostrou-se sensível à compactação do solo, por isso, torna-se necessário 

que se faça um diagnóstico prévio das condições físicas do solo de áreas onde se pretende 

cultivar pois, provavelmente, a restrição física ao desenvolvimento radicular pode 

proporcionar prejuízos ao desenvolvimento da cultura.   
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5. CONCLUSÃO 

 

Diante dos parâmetros analisados neste experimento, a compactação do solo não 

afetou gradativamente o desempenho da cultura do milho em relação a testemunha. No 

entanto, é necessário conhecer os estados de compactação que reduzem o crescimento do 

sistema radicular das plantas, visando ao uso do solo de forma eficiente e sustentável, 

minimizando os efeitos adversos da compactação do solo para as culturas.  
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